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o tr,E;:I'®RO 1111MUII1 EN-

Até que f)náliliente 
enga fia ulos-tios, mies es-
tan)Os prornptos a dar 
as rnaoS à , pa1111atoria, 

e dainol-as cone u Illil-
xillia sa1isr[t e lt). 

Talvez allgtlen) Jul-
gasse que fosseinos ( 10 
fado de Diria teirilosia 
de tal orden, ( 1110; 1.1üu 
coin1)rCllendes sei llos o 

devei', senão obt'igação, 

(j ue assiste a todo o 
simples mortal d0 cou.-
fessar do alto das co-
Inn)nas de une jornal, 
(lue se en gatlou. 

Pois estão os 11OSSOs 

leitores e o publico de-
cididalnente illudidos, 
se, acaso - nos fizeram 
essa injustiça, ao ler'crrl 
(1,111 o nosso numero 
passado o arligo sol) n 

rnesrna epigraplte que 
ora eScr'evenlos. 

Então, conto hoje, tra-
ti)vaii)os do sr. ltodri 0 
An--isto Cerqueira Vel-
loso. 

Fofficttit:ze 

0 CHRISTIANISMO 
Dezenove seculos toem decorrido 

desde que a verdade divida foi es-
cripta com sangue na primeira pa-
gina da historia moderna, o n'esses' 
dezenove seculos passaram pelo es-
pano inrrutueraveis raças, pela cons-
ciencia infinitas idéas, cairam ini-
perios anti , uissimos e levantaram-
se novos povos; soffreram as so-
ciedades lransformaeões innumera-
veis, e aquella verdade, revelada ❑o 
palibulo ignominioso, permanece fi-
xa, immulavel no centro da civiii-
sacão como o eterno sol da natu- 
resa e do espirito. Os philosophos 
antigos, a seien(,ia antiga, haviam 
Presentido a verdade christã; Pia-
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Fallavanios das suas 
ccOlutc•cs e n 11Obras 
polí ticas. 

Ava11avan)i-)s a slia 

ci11)iicidade e, O seu ti 
fio pr'ndcneial. 
So de h,,ve fallava-

nioS lios sens palcos e 

Iuingnâdos conlivein , 11 
tos, que Ilic s(!rão lio 

tados em artigos es¡)e'-
e.iaes. 

Então conto hoje a- 
nalis--lviinos o seu vi-
ver politico. 
F izcnos-1110 porém 

nitla apreciação erradil, 
(, dissemos d'elie, gt1(1 
os Inotivos principacs, 
11110 o levaral)1 a apar-

tar-se tio centro pro-
gr'esslsta, foi'i1111 o tel. 

contado ell(1, com uns 
certos rcvirarllentos po-
liticos. 

.Foi 1111) erro (la rios 
5a, parte. Vamos en)en-
dar, a` rnilo. 

,Tem' o sfir. Velloso 
Inuitos e importantes 
amigos, que por elle. se 
irlteressnnl sirlceralliew 
te, e ale piiri) (jue do 
alto destas colnnlnas 
lhe não (ligilll)us as ver•- 
dades. 
Devem estar por ul) 

lacto satisfeitos e11es, 
liar que, tendo-nos nos 
enganado, lhe nino dis-

tão fallava do Deus unico, em que 
os archelvpos da verdade, (ta bou-
dade, e da formosura se rcalisavam 
em absoluto; os stoicos haviam che-
gado, por supremo esforço da ra-
são, a comprehender a liberdade 
moral do honlcin; Cicero recordava 
a iminortalidade da alma e o des-
perlar n'òuU'o mundo melhor de-
pois (lu fugaz sonho da vida; Ale-
xandre e Cesar disciplinavam com 
as suas espadas coruscantes de glo-
ria todas as raças, preparando-as 
para a unidade, como se houves-
sem conhecido que sobre a vida do 
individuo o das sociedades se er-
gue a vida (Ia humanidade; porém, 
todas estas idéas, que estavam com 
a naluresa do homem como frac-
cionadas e dispersas, não foram a-
bençoadas, não furam ; Iluminadas, 
não•forain universaes e divinas, se-

senos já a v('Made 
inteira. Por outro lado, 
s(' COM(* 11,`lo t(,11) 

iicA11o' d('1'el'ii9tn estai -o 

b(- 1u; pois, de ;; raça c 
seill i'ecollilivilsa, esta 

teus aqui du t11to cl'es-
tas colttrilnas corribit)- 
do o adversarro (iesl('i1I. 

1. 1`Pelos-lhe servido de. 
Inestre o Ines[['(,, selii 
recc)np(;lisa. 

Dizcn)os-lhe a ver•da-
dc inteira; e corlfiarr)os 
ainda, cjne a provi(icn 
O Ijie, trará o coraç, lo t  
é, a cüI_ oca a boto ac-
cordo. 

Nos erros do. sr. Vel-
lozo aprendtrn)os nos 
eon)o nos de todos os 
Ilolne ris. 

Elll os nossos, due os 
terilos cola certeza, que, 
ninguenl (I'elles é isen-
to, já que neto pode 
aprendel. u snr. Vellozo, 
Aprenda ao rncilog mis 
iicõ("s (lue lhe damos, 
lições que continnar'0-
Ittos ti dill'- lht', por isso 
que po(Icinos e sabemos 
alar-11)'as. 

Não dig ilrn os Senis 
•.panignaclus, poucos fe-
lizuler)te sáto elles, eli+, 
niã0 ctlsltic•ril(.►S f;1!It0 i) Sl. 

Vcliozo, (] tio' elles dizes 
estar morto. 

Essa honra, de al-

não quando cio seio ela Jalléa se Ie. 
vanlou tini homem desconhecido a 
pré-11, entre o povo, chamando a 
si todos os que a sociedade exlíul-
sava (10 seu convivio, convertendo 
a alegria em dôr e a dor em ale-
gria, transformando em perolas as 
lagrimas despresadas para tecer uma 
coroa aos escravos agrilhoados nas 
abjecções, unindo ao seu amoroso 
seio todos os homens, o especial-
mente os desvalidos e os pobres. 

Desde a nossa infancia temos vis-
to tremular a cruz divina aos nos-
sos olhos; desde creanças choramos 
mil, vezes a seus pés lagrimas que 
teto sido. para a alma o que os or-
valhos são para os campos. Nossas 
mães murmuravam-nos que n'essa 
cruz padecera fome Aquelle que 
creára todos os seres; soffrera o tor-
mento de sede Aquelle que derra-

goras seles falsos ami-
gos 0 1!',1 r.erei l) i ssil il 

11 ¡ío[l)ecad0 ao cenlite-
rio, silo lhe fazenloS 

nos. 
0 sr. Vellozo está vi-

vo e silo. 
o não Si 1b(`, Ill)-de a-

1►r(Mnder que ainda é 
tlovo; e, e.onio até ve-
Iho se aprende, até 
11)or•rer 1f)e apontare-
inos os erros; e se não 
tornar as lições, o (ltle 
será o peior, ficará- nos 
a sela It1e111oi-ta conto ittl-

t)lort'e(louro mol)ulncn-
to, que ensinará aos 
indouros, ter liavi(10 

91111 lioltietn (IUe errou 

sQii)111 -e, sem nunca Se 

ter ewerldado. 

Ora, confessando o 
(luanto fios encranainos, 
-li,-iltrlos, por abono da 
verá dc, que os revi-
rarnentos políticos, que 

iitti•ffibililus ao stir. Vel 
loto, nião eratil, real- 
mente, colilo os centris-

ttls lhe stippunhan), de-
vidos n (ltle cnntassv 

flue, em substituição ao 
parlido progressisla, su-
I)issenl ao poder os re-
f'Orinistas coto quem (,,I-

logo fosse utlir se. 
0 sr. RodVigo Vello-

io preparava-se a cor-
tar de basto na- nova 

moo as abrias sobre a terra; que 
sentira frio Aquelle que ascendera 
o sol e illuminára as eslrellas; que 
morrera Aquelle que é a fonte de 
toda a vida; e nós com a candura 
da infancia choravamos a desgra-
ca de um Deus sem a comprehen-
der, porque a primeira cousa que 
sabemos é chorar, visto que nas. 
censos para a dói- e para a triste. 
za. Porém, quando a nossa cons-
ciencia veio illominar o divino sen-
timento deposilado no coração pelo 
sauto amor de nossas mães; quan-
do vimos morrer aos pés da cruz 
a barbara casta, quebrar-se„ a ca-
deia do escravo, desmoronarem-se 
os antigos privilegios religiosos, re-
conciliarem-se todos os povos;—a-
doramos e abençoamos a cruz, por 
que d'ella se, irradiou, o raio de 1117 
que fecundou o nossq espirito. 

intidança politica, mas 
corno os outros trum-
fios se, achavam'rlas mãos 
de, (Itlerl) heril o coilhe— 

ela, levou um codilho 
(1110 hein caro lho ficou.' 

Viu a2.Ora que lhe 
fnlharain os calculos, e 
conllec(;lldo que a sua 
despe(lida do centro ti-
nha produzido um de-
ploravel efi'eito entre 
tolos quantos não es-
tão destituidos do senso, 
116 Tania volal tratou im— 

inediatainente de soe-
correr-se ao meio de ir 
Ofl'erecer ' os seus servi-
ços ao partido consti-
tuinte 1 

Avalio o publico, co-
filo ene tão poucos (li-
as, o homem que já 
foi regenerador, refor-
mista, constituinte, his-
lorico, avilista e pro-
,ressista, fez a bera no-
Lida despedida do cen-
tro progressista, para st; 
irtla inar mui repentina-
mente avilista e cons-
tituinte para não dizer-
inos finais alguma cousa! 

1 

Conto botlto falso ou 
verdadeiro, contam- rios 
(iuc vac cá apparecer um 
centro republicano. 

Pôde alli dirigir-se o 
sr. Vellozo, se é que se 
não diriniu já. 

As religiões antigas exaltavam o 
guerreiro, o forte, o poderoso; con-
cediam um ceu ao que nascia em 
berço pr'•ilegiádo o outro ceu ao 
que nascia em berço obscuro e p  
bre; sellavam com o sligma da in-
famia a fronte do escravo; esta re-
Irgião chrislã, porém, essencia de 
nossa civilisação, chamou a si to-
dos os homens, e leve por escolhi-
(tos os que haviam derramado mais 
lagrimas sobre a terra, os que ha-
viam padecido reais dores, os que 
liaviam vergado sob o peso de maio-
res injustiças. A desgraça, que Gi-
ra o ferrete da reprovação divina, 
foi desde esse momento o signal dos 
eleitos de Deus. Que consolação tão 
grande para o escravo esperar n'n-
ina liberdade infinita; para o que 
nao tinha paes ❑o inundo, ver uni 
pie entre os resplendores do ceu; 
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Refugio.- a.- _republica 
ele tortos os nionarchicos 
que já nino encontrara 
lotar, n'ella pódo o sr. 
Vellozo encontrar satis-
fação ;hena ao des(Jo 
ou necessidade de col-
1uen r- se. 
• Necessariamente o ae-

eeit,11.ào 1â, e, 11111ito 

mais porque, quem tan-

ta influencia e prepon-
deranciá terar, relevan-

tes serviços pó(le pres-
ter-lhe, e do lá obter), 

talvez corri cer•ter.a, a 
conservatoria. 

Cuidado, porém, lhe 
recoitinieii(laiiios na pas 

sagelii', pois que, se-

‹rundo asseverani os (rue 
inanis ) riv'ain tia propa 
g,inda da idëa, não duo-
rem lia igiiorantem po r 
isso flue culto soí pres-
tain Li Illustl'iição e à 

intclligelic,ia. tis i•tio- 
i'antes roíam-se lia ino-

narellia; e deve deixa[. 
ficíi`r-sc o snr. Velloo. 

Isto dizermos-il)'o aros, 1 
por serinos íidvcr•sailbs 
teaes. 

Dizenios-111,o eni rio-
me ela or'deih. 

DizemosAli'o ein co-

rne fios olhe forílln al-
cunhados de ltidrões e 
devassos. 

Dizemos-lh'o ein noimf, 

il'íaquelles, etl as fainili 
üs for'íiln tratadas tios 

termos riais degradian 
tos. . 

Dize mos-lh'o ein noive, 
d'íi(Iliellt',s,(lUf; forani íip 
pelhdados ele ignoran -
tes. 

Dizcnios-lli'o ern rrn 
em nonie dos que, no 

assign(arem o protesto 
de tinia eleição, for af in 

nibuosiados . coai o epi-
th eto de Igíir'otos. 

Só Inui(.o' leíalilierite 
sfl laOde di (ir isto ao 

para o que era considerado inferior 
aos aniinaes, sentir-se maior que 
os seus senhores; para o quo ar-
rastava eterna grilheta e eterna dôr, 
aguardar unia felicidade serie limi-
tes no seio d'unia vida sem termo'. 

Para se ver o que o ehdslianis-
mo fez pela liberdade dos homem. 
é necessario recordar o que era o 
cilho do povo, o escravo, no seio 
da sociedade antiga. 0 pária, ser 
infeliz seta esposa que o console, 
sem filhos que 1)upetueni seu no-
me, seio familia a quem coram, 
vesse a 1111 e, tio dos seus olhos ia-
criniosos, nicsmo sem mãe, porque 
lia ínfancia incousdmdc era arran-
cado do mabmo'regaço; posto nos 
ultimos limites da sociedade, n'un► 
deserto, fóra ((a verdaAleira vida, 
sempre açoitado, feito pasto ale b-
elas as guerras, Rindamenlo de lu-
dos os podurey amassando com u 

snr. Vellozo, o dizelnos-
ih'o n'uin cdos.taes 'trez 
est 7los, e ti'utna elas taes 
sete linguas, (rue a in e-
inor ia do sw Velloso a-
prenderá nas continua-

(ltrs licçóes flue lhe der-
Iuos. K. 

Ira sempre muito quem se 
interessa por cousas santas e 
justas, e justo é isso. 

Urna filas causas mais jus-
tas que ternos enconl.raclo, é a 
que nobre, leal e dignaniente 
foi tratada durante o periodo 
de quasi dois 
jornal que se 
vifla e que se 
(10 Gacudo. 

Pertencente esse jornal ao 
admlinistrador d'esle concelho, o 
sr. liodrigo Vellozo, e, inipri--
mindo-Se em Sua casa, honrou 

flurante bastante tempo vari-
os cavalheiros, dispensando-lhes 
stuninos obséquios, e tratando-os 
(10 modo mais affavel, como gin-
guem sonhe. -
Tem a Aurora. do Gi a(do 

muito poucos "si,gtianLes; e 
nús, (rue folgamos sempre com 
os Mogios que nos ser dados, 
querermos ter o gosto de ciar a 
uses primores de lingwlem e 
dignidade, nula publicidade inaior. 

Coineçarenlos pois a apresen-
AI-oS aos nossos aSslgnailtes 

nos seguinies numeros ela Folha, 
(la 1ll nhú. 

Se estia nossa prova de -con-
sideração não corrosponder bera 
aos obsequios recebidos, o pu-
blico faça ao menos justiça ás 

nossas boas intençiies. K. 

anuas por uni 

publica nesta 

intitula Aurora 

E deputado pelo circulo de 
Burcellos o sr. dr. José Bur-
rozo Peleira e 1'lattos. 

Quando s. ek% vúido por 
algumas vezes '(te cortes, che- 
gou' 'ao seio dos seus coirterra-
neos, annunciava-se a sua che-
gada coro, foguctorio e musica, 
e apregoava-se a sua muita po-
pulari(lade e a sympathia cios 
barcellenses, traduzida toda nas 
imiumeras gaitas chie lhe Na-
vanl á porta. 

Crermos que as sympnthias 
Golltiilüal•ão a ser as mesmas, 
e estamos á espera de ver a 

.rtit._. v...•v•rre•r _ - ••.••••LFC,3C.i •.•D',•^,. dtdl•P.JI• 

sou sangue os cimentos dos lhro-
nos de seus despotas; alimentando 
com seu Irabalho o proprio Deus 
que era sacrificado; lecendo, nú, os 
filamentos cias plantas para cobrir 
seus senhores; recolhendo esfaime 
elo, a . coNha dos burlas da terra; 
construindo, elle! que dormia ás 
intempedeb os sumptuosos pala-
cios que eram seus calabouços; el-
Ia, pária, que acompanhava com os 
pés descalços e as costas retalhadas 
pelo ! alego, lodos os lyrannos, e 
servia de instrumento para agri-
lhoar e eseravisar outros povos, 
outros seres infelizes; podo fora da 
lei no India, sobrevairegado com 
o peso das armaduras na pasia, le-
vando e trazendo us fardos do conr 
mercio na Plienicia, cobrindo com 
os seus restos palpitantes os altares 
de Baby!onia, onde o deslinavam 
paia vicUnia dos sa crificios; esera-

sua chegada neste interregno 
parlameiitar, para ' lermos nia.is 
uma vez de registrar o que é 
a veMa leira pp-pularidade. 

Se não acontécer assim, é 
uma verdadeira a7iiseria.. K. 

Surtia-se o chinrlxanzé. 
Fugiu. Evaporou-se. Niilguem 

o vi,. _ 
Que seria d'elle ? 1 
Acaso estará elle no centro 

republicano? 
Iria paia os sori ostaS ? 

Estará com os nibilislas? « 

Já exercita novamente a sua 
inclole. 

Continua- a pr,r ein exercicio 
os seus rancores. 

Os correligionarios da vespe-
ra já lhe desagradam. 

De todos elles diz mal. A 
lodos traça colo o (lente dam-
ninho. 

0 presidente* ão centro pro-
gressista, de respeitavel caracter, 
corno Im pouco ainda lhe cha-
mava, já é atassalhado de taba 
queixo, ele fundilhos o pernas de. 
frango. , 

Diz que Ii x ta.herna da famii-
1ia se fabrica vinlio Taclieio. 

Não o devia, fazer; mas mostra 
o que sempre foi. 

s•x 

ido amigo d0 salanialelces já 
chama gallego da cera,, e - z, 
que betu posto lhe foi o nome. 
de Rei da Iiungria, por isso que 
aquella cabeça fogueou sempre 
era larga e conipridá lavnreda 

D'eate pena temos, por iMe,As 
asnos, pena sempre deve ter-se. 

E' cite fez-lhe serviços, fallan-
do ao mlenos coro -a língua, com 
a Gal1CÇa, corri aS niaos e Com os 

pés ao iwmno tempo. 
« 

Nem ao 111(niv itó poupa o Ch ini-
pa.nzé 1 E elle que 1110 corrigia 
aquelles famosos versos, em que 
se nlostravaá fartá o quanto Pó-
(-te ser-se iiianegtiini ' nas ni os 
ele unia cabeça perdida. , 

Mas o centro está irritado, e 
va0 mostrar o que é e o que 
vale, e o que púde diante do 
C1limpanzé. 

Pediu a explicação dos tres 

contos. e 

Tinha direito por isso. Exigiu-o 
e fez beali. 

vo miseravel na Grecia e em Ro-
ma e depois do seu largo uiariyrio, 
elle ! que impregnou o ar coar as 
suas lagrimas e arroteou a ! erra coai 
o Suor do seu rosto o o sangue das 

suas veias; sem Deus de quem es-
perasse justiça ou misede«dia, por 
que até o ceu estava para cite (Ia-
fesn;—quando o rilho do homem 
expirou na cruz, soube, maravilha-
do e com assombro, que elle, o 
eterno n rtyr fia hisloria, tão der 
presado, lambem era lilho de Deus; 
que a sua vida maldita era encana-
ção celeste; que a sua alma era de 
origem tão nobre c divina comó a 
alma do rei, corno a alma do se 
cerdote; que os suas chagas, ras-
gadas pelo cravo da escra,Wh, po-
diam ser coroadas de eslrellas nas 
alturas refulgentes da bemavenlu-
rança. 
E eis aqui porque se o clii-islia-

Dos,tres contos; dissét Chïm-
panzo, una gastou-se na éleiç;ão. 
O ligo é a paga dos meus ser-

viços. t , 
Do outro, que em cousas miu-

das se foi, eu darei contas. 

D assim se fui tle caminho pa-
ra os Socialist•iS, para os••com-
riitlrmStaS cm alada pa1'a os ill-

hilistas, unicos flue púdein nes-
pomder igualmente, coiro o fez 
o Chimpanzé, quando charlado 
a contas... 

TfiU 
A cari-Wa(le 1)uiblica — De 

novo imploramus a caridade dos 
benifeilores a favor do infeliz entre-
vado d'Apulia, que se acha ara► mi-
suo eslado. , 
Anlonio liernardino de Souza 1 W0O 
QnOVei'6;3.9defl' CíV III—Foi no-

nicadu governador civil rl'eslc dis-
lriclo o emnf sc dr. Jer•onynio da 
Cunha Pinienlel, distinclu cavalhei-
ro do nesso maior rwgdo è syni-
palhia. Esta escolha acertadissinia 
honra sobremodo o ministro que a 
fez.. Foi muilu a contento de seus 
numerosos amigos do dislricto, on-
de s. OU geralmente não peide ser 
reais bemquislo. Todos confiam na 
sua muita illusiração e conipelen-
cia para desempenhar-se excellen-
lememe do elevado cargo, que qua-
si constrangidé acaba (10 assumir. 
ZASà~esQQiçã o QleXegosuo 

—Quaudu na segunda-feira, 11 do 
corrente, regressava de Lisboa a 
Biaga a Pomar posse do goveino 
civil o exm.° si.. dr. Jeronvmo da 
Cunha i'imen#I desde que *enlrou 
no districlo, fui por 'c'ónimissões de 
numerosos amigos dos dill'erenles 
concelhos saudado S. ex.' frencli-
camenlè ao sorn dc musicas e fu-
ruc.les em -Iodas as eslaçoes cio ca-
inhào de ferro por onde passara. 

D'esl0 concelho lambem fui es-
perar s. ex? a estação de Nine 
ima imporlanle comnüssãn do par-
lido regenerador, acoinpanbandu•o 
depois ato ao edilicio do koverno 
Civil.-

—--  Rui tirana ler e 
urna recepção verdadeiramente prin-
cipesca o uovo governador civil dn 
districlo, o exin.° sr, dr. Jemny-
mo da Cunha Pinientel. 
Na esboo do caminho de ferro 

d'aquella cidade aguardavam ancio-
sanlei ia a ch"a(la de s, os? mais 

de duas mil pessoas de tadas as 
classes soriaes. Alli 3,10 era ale-
gria e festa ! 'lies phyormonicas e 
o estampido de foguetes arinuucia-
um que era felizmente bem •vin-
do `o syinpalhico governador civil, 
tão desejado era► todo este districlo. 

nisino não fosse a religião d0 nos-
sos paes, seria sempre a religião (tos 
que amam os pobres, rios que im-
balbam petos desvalidos. Filho do 
pua invisível e da` mãe visível, Je-
sus, na sita pessoa, reconcilia a hil-
m1nidade' com o I;lerno. Seu berço 

foi um esubulo; seu lar, a de um 
operado; sua oecupação, o U•aba-
lho. A seus pés foram o rei é' o 
pastor como para ecrtifrcareui que 
tinham para s0nipreacabado as bar-
baras castas. Os lvrannos porse-
gueln•o, querem asphixial-o nos bra-
ços, preadivinhando que a sua pa-
lavra será o raio que os sepulte no 
abysmo da infame iyronnio. Os 
falsos sacer•doies são objecto das 
suas conimunicaç(ies e os hvpocrk. 
Ias que encerram a Deus nu se-
pulchro do seu coração; e assim en-
sina (1110 a alma pura é o mais di- 
guo labernaculu do Eterno. Os pu-

S. 
Com enibusiastici jubilo tudo se 

acercava do s. ex.''e queria abra-
çai-o no transporte de alegria. i1(ui-
lo bem soube crie corresponder• á 
vontade dos que tanto o adoravam 
seguindo a pé até ao seu palacete 
no meio (Iras amigos. 

Abi juntando-se grande concor-. 
rendo de povo foi muito victoda-
do s•ex.' ao som de duas phylar-
nionicas, a que respondeu (i'tiiiia 
jauella levantando vivas a suas ma-
gestades, el-rei o sr. 1). Luiz 1 o 
a rainha a sr.' D. Alaria Pia, ao 
partido regenerador, ao minislerio 
e aos habitantes do dislricto do 
Brada. 
Vosse—forco depois de che-

gar segunda-feira de manhã ao sei, 
palaccle, no Campo das Carvalhei-
ras, em Braga, o exin. ° sr, dr. Je--
ronymo da Cunha I'inientel, foi pe-
las 11 Horas e meia tornar posse do 
governo civil do districlo. 

('ara lá seguiu S. ex.° a pé á 
frenle d'u m numeroso segnito do 
importantes cavalheiros, seus anil-

,"L !Em todas as ruas do transito 
arpava-se, muito podo, e as janel-
Ias das casas rcgoigilavaua de ma-
damas. 
0 avio da posse foi solemne e 

imponente, assistindo a elle urn 
numero enorme de, pessoas de (U 
lincçiio, além do iuuilo povo que 
ficou á porta do edilicio do gover-
no civil por nãu lhe ser posava[ 
entrar. Não consta que alli se jun-
tasse tanta gente era semelhante oc-
casião. B' que o snr. dr. Jeronynio 
I'inientel é altamente respeitado por 
suas excellentes qualidades e • subli-
mos virtudes civicas. Só as muilas 
sympathies de que justamente goza 
s. esla podiam fazer ent,io alimbn-
aquello teclo, a Hói- dos cavalhoro3 
mais nobres de todo o dislricto. 

Npvo acflem> ínÊsífrn'1olí — F,s-
pera e conta já o honrado partido 
regenerador de cá, que será bre-
vemente nomeado administrador 
d'esle concelho o d►'. !Manuel Ludge 
ro Gomes ;Ilvares de Sã Ramires. 

1'ar'ece quo elle não teor muita 
vontade em o ser, mas a convenien-
cia polilica assim o exige, 

uma fazenda, para os lados do S. 
Ilannei da fonte, acaba de dar-se 
um horrivel assassino, acompanha-
do das mais negras e horrorosas 
eircumsuncras, diz a « Gazeta do 
1'ovnn, de S. Paulo, 

Francisco Joaquim eslava con-
lraclado para casar com Amelia de, 
Jesus, eia dentro em pouco realí-
sar , o seu casonienlo, quando -em 
vesperas soube de amores do sua 
noiva com um tal Carvalho. Fran-
cisco lrarnu ein silencio o suppli-
cio c éfïccluou-se o noivado. 

Depois da ceia, Francisco diri-
ge-se á noiva e pergunta-lhe: 
— Sabes o que cotneste 
—,laia, respondeu a noiva. 
- - ruis comede os bofes do lei? 

amante. 
. A noiva, partida, assombrada, 

quiz fugir do quarto; Francisco to-

K.i2•.•-0GIPT.:E•1.YlS:SniRA61LT'ü.R•[4I 

tires, os desvalidos, são seus irmãos. 
Seu coraçi5o lem balsamos para to-
dos os alua padecem, esperanças 
para todus os que choram. Não vae 
ás aca(deinias procurar sabiom vae 
ás margens do mar procurar pobres 
pescadures. Entrega o mundo, ape-
nas domado pelas ar•nlas romanas, 
a dobeis e obscuros apostulos, pa-
ra que o transformem com a sua 
palavra o coar a sua fé. Submetle-
se a dói,, e para mostrar a egual-
dado de todos os homens, padece 
como o intimo dos n►orlaes. Chega 
a stra hora, sobe ao palibulo e mor-
re na cruz para derramar a vida 
entro os goulons. 

(contintia) 
L11u,ru CASTtIAR 
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n)a-a pelos pulsos, arrasta-la para lati( a ir processionaln)(-iitc com o 
perlo ele,  unia n,eza, e liraudo ele povo corno ('antes. 
1111) prato um pedaço de carne, pai-- Comquan(o esteja olgun) lanlo 
te-o. em decadencia esta romaria, espe-
-1; vagis comer agora o cora- ra-se lodavia que a d'csle. atino te-

ção, aci•pseentolr. nata maior cor,c•orrencia, visto que 
Uma vez satisfeita a barbara or•• a nada se poupam os n,ezarios pa-

dena d'csse monstro, atira-se a in- ra a tornar agradavel aos que apre- 
feliz rauça, ias;•a Ih(1 o seio, c be ciava o Itom c o bcllo. 
be-lhe o sangue, ainda quenlc, era- Vagi adianto annuncio. 
va os dentes de hena no corarão 4;e•colito ((lios H•eMeaHcraelo-
ainda palpilante, (ia viclinia, e no rés—I;n)(luanlo os granjolas pro-
1nor11cn-to de rasgar-lhe de alto a• curam mitigar as saudades, que lhes 
I)aixo o ventre, com tini enorme deixou o poder, cone a enganado-
facáo de inatto, o rn0nslro estacou: ta esperança de que o actual mi-
i)cla abertura feita rompeti a ca- nislCrio cera de pouca (1(11,112510, os 
bé2a de uni feio de ü rnezes. capilacs por sua parte saudani o 
Missa—Como noticiamos, liou- governo regenerador. 

ve sabbado, 0 do corrente, pelas Eni 8 (lias, desde 1 do corren-
t) e rocia horas (Ia manhá, no tens- lê, subiram os nossos fundos na 
plo do Seuhor Bo[1) Jesus (Ia Cruz Bolsa de Lisboa 1,83. 
-resta vida, unia missa rezada que Assim vamos bem, e o mais é 
por alma do sur. José llarcellino deixar herr•ar a c'oija.. 
t:oelho da Silva mandára celebrar NY81lí)ai,iliea H•es0ileet.5o — 
o seu particular amigo, o exn).° sr. 0 governo vao fazer tt•anslorniar• 
cornrnendador José Joaquim de Ca• completamente o odioso rnposlo dC 
ria Machado. rendimento e suspender lodo o ser-
A esse religioso acto assistiu viço do seu lançamento. 

grande numero de pessoas da auai-
zade (10 sr. Faria Machado, do fal-
iccido e da faniilia (Peste. 
No fira, quando já estavam todos 

liara retirar se, o professor parli-
cular d'ensino pr•iular•io sr. Joaquin, 
Jos(i Gomes do Sacramenlo, que 
alai se achava com lodos os me-
ninos, discípulos da sua cschola, 
fez-lhes ver a estes em sentidas pi— 

lavras, proferidas en, voz alta, que ra Continuo, tendo (l1,, r(•lirar-
a men,oría (lo sur. José Marcellin(,  se ara o liio dc Janeiro - 1)0 
era bem digna ( e lautos respeitos, p 
Por haver cite sido em vida u1), ( lia 18 alo corrente, e sendo 
Verdadeiro amigo de exercer a prin- Ihc irnpossiv(•1 d(,,spedir-se pcs-
cipal (ias virtudes (• hrislãs—a ea w almente de- cada urna (ias 
ridade. 0 proceder duna tal Ines- pessoas que lhe disprnsaranl 
t1,(', que assina ensina con) estas li 
ções os seus discipulos, é assa, .provas dC estima e considera 
louvavel. tini coisa ruuito desejava, vera 

Nez, wc i•aro•((a — 0 celebre I•, zel-o por este meio dirigia 
Jiclalgo•b(ica7ua,•(cesláu(la vez utai• , 1O- lhes tia) aperto de ruão e1), 
interessante. AquiIIo é unia machi- tvStenlunl)o de seu recotllicci-
lia de disparates. Ninguenl lia que 
o possa lo(nar a sério. Lslanlos (, n►tinto e „ ralid;io, e o(frrccen-
.ver que não tarda a dar cona 0• . lo-lhes ao n)esmo Wíl,po seu 
costados em Rilhafolles! . limitado pres(in)o n'aquella ei. 

Isn,quanio por cá se demora faz - Jade e império do Bi-nzil.—L'r►r-
r•ir a gente a vontade. ' fale bem e(l)os, f Q (abril de 188 I . ( i U1)} 
a Pena disfruclal-o. Oh ! se vaie . 
A principal inania d'elle é ser   

fidalgo. Ainda u;lo aac lon^e o di;, 
que disse : poderão lirar•vre lado,   
'nas já grão ine liraul a fidalgui(a •4Q,;fllá•aD➢:Q ➢:••®;ia'•`® 

Querem- 1)'o melhor•? 

Meie lDatife!—Lord palarala . OS abaixo assinrlados ulna111 
grlc sai sabe dizer tolices (1 alio ca- • ''J • 
!)brC, anda preocupado cora a lie- ler agl•adecido a todos os cava-
ranc•a tio lio Sacádor. Pois ell( Ilieiros (rue no alia 11 (10 1r1,1relo 
ameia quer melhor herança do que Ines fizeram a honra de assl.Stir 

o bacainárle, que este Ihc deixár•a no lemplo do S—rahor ala Cruz. 
quando foi degradado )ara as cos >, • t aos oílicios fuuehres pela agua 
tas d'Africa `! Ilona'e.ssa ! de seu sempre chorado irmão e 

Não vale a pena apoquentar-se 
com isso: vá continuando corno alie cunhado o sril•..José M'Ircellino 
aqui a ler acreso o lustre da sv- ('melho da Silva, rias podendo 
ua;oba, e persiga quem não I•(ìr (Ïa (lar-se givilquer falta, recorrer) 
sua seita. a eslr, Areio, para a lodos iesle-

Aquelle arr•endalario, que andou 111t11111,11111 o ataís proftmdo reco-
va quinta-feira á noite a divertir-SC 
c0r1) fogueles por saber da nomCa• nhecinetlto e Sua eterna grall-
çào do novo governá(lor ciail, é dá 0. 
Precizo que não esqueça. Rem fei 11tira.decen tainbem a todas 
011 o mandar despejar a casa ena as sur." e snr." elite (lar.rite a 
i horas. O prior, é se cllc faz co , 

mo o senhorio, que ainda não pa- tido luul(stia procurararl saber do cs-
fiou a renda duna casa que habi do seit referido irmão e 
tára, ha anhos, na rua Direita ! cunhado, e a lodos os amigos 

Faltava mais esta ! Além de ser seus serviços e Incito especi-
fì(lalg0 sern direito, e loto, palite, atinente aos sur." inedicos cirur-
calotoiro... , fúra o n)ais, que não Bicos Manuel Lopes e Antonio 

qucien)os agora contar. \1(tlt.ins de Souza T,irnti, ao sur. 
ibuouiaria— A mera da irman- 1 

dade do Senhor Bom .Jesus, de Fão conimendador José Ioaquim dc 
anda era grandes preparativos, para ataria illachado, llntonio Gores 
este an ilo fazer brilhantes festejos da. Cunha Guiniir tos, Joaquim 
Por oceasião ela romaria, que cos- José 1liaciel e Alitonio Justil)iar►-
tuina haver n'aquella freguezia na ser;unc)a-feira SegtlÍtilC agi dol►Illig[) tio da silva., 11.08 elna.es, pelnlio-

a I'aschocla, ralos, p_atentert•nl o nta.as sincero 
le Ienlpo mui remolo que os i»oconliecatncnto.-13arcellos, 7 de 

lieis chrisl,ios das pa1•ochias visi- abril de, 1.881. 
mias v,i0 alli ['esse (lia (lar cu(n- Clara S. Coruto da Silva 
prin)e[lo a seus votos; e, se actual- Thereza das /rores C.d(a ,Silva e cruz, 
mente tem afrouxado o fervor dos 
romeiros • v' " ao deslci- /urro Carlos l,. (1111 silva ( alizenle) 

isso d( id Ilalljt(j, , onralvesd(a Cruz (li o6) 
xo dos paroch(l, ( rue não se pr(s 

w•►r°r•.x%d•.:vrr•l.u:w:}.• 1í•v`£u.-ri:-YW.stY..i1.M•• 
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S••U1RO BOM ESUS ®E FÃO 
lios (lias 24 e 25 d'abril 

A rlleza da irmandade do SENHOR i30H JE-
SUS de FAO concorrerá pela sua parte este an-
uo Iara íIL)Hlilantilr o famosa roim.irire, que c0s-
tilina ter lograr fia Seg111.1da- í'cira se-(ruinte 110 do-

Iningo ( 1,3 Pascllocla. 

Na vesl)crí1, ( lia 24, haverá á noite 111.1 lindo 

ílrraIa] (' 111 frente d0 ten1p10 (10 130In Jesits, ser1-

do a facllíldíl (1,oste 1IIIiII)Mada l)r•iltiatltrinent(, 

con) profusos e vistosos lu(1les de ccires, e dis-

POSIe5 ciai eiegalltes arl•Ilainetltos inastíireos cola) 

seus b linbolinrldos, gtllllnrdetes e fl,ana11111his; lo-

cando escolhidas i eços 1111111 p1)ylr1r11)ouica fio 

sou i-esl)c("-tivo coreto; e (Iu(,,iinalido-Se t ira grall-

de, N,ariedildo de fogo d'al-tilicio tanto do ar co-
1110 ¡► reto. 

No propr•io (lia (ia roiiiriria hnverá Lrtn1I)c111 
111usic(li, e fogo prezo de tcti.de. 

7'ud0 isto deve I)rodur_ir (1111 bonito efTcilo, por 
cabe o local ú ess(meialinente rlgru(kr vC1. (410) 

•`DM,1A 0 BRUIL 
';,\ 111 hll NOS i)IAS G, 7, 12, 21, 23. 2h is' 2G DE CADA i1fi•/, 
PARA Pl?itNAMBUCO, I;A111A, 1,10 DE' JANE1Fì0, SANTOS > (' Alie, 

i:lfì:1:\i1•0 1; CIs:11t.í 

a aaHcic >i°e1, aizcç•. c• ale jweços 

0 serviço é feito em rapores de companhias flancezas, inglezas e 
alleu)ães. Da-se aos passageiros excelleiite lralalnenlo comida. 
vinho, beliche; e todos os paquetes lem medico a bordo e criados por-
(uguc•cs. ' 

TRATA-SE `i0 LARGO DA CRUZ N.° G C031 

ZE 

,garYas 

z• 
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SUCCURSALDACOMPANHIA 
UNIÃO POPULAR PENHORISTA 

BARCI,LLI\IIOS 
tiDQl9HHirHy",0, til : et c .nGrn••17, l)cr-
las w 1;aa•ras da ifa elegi. 2,'a n•ca.n 
ele RaíX0 e sr i uarcelliea➢ws, 
ilha casa aauide cst.eve Em()2e- vaio do I., off)cio, Cardoso, se 
talo o ➢ »tel ela Q°agitar. tein de proceder íÌ arreu)ata 

Consta de roupas brancas e çào, e1n basta publica, dos bens 

de cúr, e diversos objectos cie penhorados na execução por 

ouro, que tudo servi vendido custas promovida pelos empre-
senn a minima reserva; isto por fiados (' este juizo contra José 
falta de paaainunto do juro ha Gonies de Figueiredo e rnuluer, 

3 mezes. Avisào-se os srs. mu-

tuarios, para virei[ resgatarem 

se[s penhores, ou pagarcín o 
juro em divida, até o dia 231 

do corrent(,, querendo. ( AOS) 

elo cariorio do escrivão do 4. ,, 

ofticio, Monteiro, correm edito:. 
de 30 (lias, a citar todos os cre-

dores e ] e-atarios (lese ouuceIdos 

011 domiciliados f'óra (ha comar-
ca, para assistirei,, (luercn(lo, 

LOdOs os tei-mOs :, te final, do 

inventario a (pie se procede por 

f;allecinlento de JozePa ffi)dr•i-
gues Torres, (1,1 freguezia de Ln-

conrados, (!'esta comarca, cola 
a pena de reveria. reellos, to 
de abril (10 1 • 81 . 

Verifiquei-1i0rha. 

0 EW1,ivão 
(4"07) Aºtlonio C. Alves Monlciro 

•Odia1dosegojintc mez demaio, 

)or dei horas du manhã, ris 
porias do tribunal desta co-

marca, perante o iuiz de di-
reito (resta ([ estria e o escri-

da frt,govzia de Fornellos, os 
quacs sio os seguintes : --- utrr 

terreno de lavradio chamado 
As 1,, aixas cio Eirado, dentro- da 

quinta da lBoa Vista, tiara a 
I)ar•te (10 sul, na freguezia de 
Fornellos, com arvores de vi-

nho e fruta e avaliado na quan-
lia de 34 +;000 rs. C outro sim 

por este ficam citados quaes-

quer credores incertos nos ter-
(ilos do artigo S4'i do cod. do 
processo civil para os devidos 

, 11'eitos.—Barcellos, 2 de abril 
ele 1.581. 

Verifiquei. 

0 juiz—Roclia Fradirü(). 

0 escrivão 
(10!) forno l3. da Silva Cardoso 

SEGUNDA PRAÇA 

1•O dia 17 do protimo inez 
ale abril, pelas dez horas da 

rnanllã, à porta do tribunal ju-
dicial desta villa., sito no lar-
go da Praça, em virtude da 

execução flue os empregados d'es-

te juizo movem contra José da 

Silva e seus filhos Salvador, 
João e Roza ela freguezia da 
lar 'a Nova, d'esta comarca, 
voltan) segunda vez à praça por 

itletade da respectiva avaliação, 

as propriedades seguintes:—unia 
casa terrea com um pequeno 
coberto, tudo muilo arruinado e 

junto um eirado de horta com 
algun)as videiras e fruteiras, no 

sitio de Paredes, freguezia da 
Igreja Nova, avaliada em 79:800 

reis, entrando em praça ela) 

39:900 réis,—uma leira de mat-
to, seive, no lugar do 1llont 

de Busto, da mesma freguezia, 
avaliada em 26:000 róis, en.-

l.rando em praça em 13:00) 
réis—outra leira ele lavradio, tio 

sitio da Vessada ale Cima, da 
mesma freguezia, avaliada em 
99:200 réis, entrando em praça 
em 49:600 réis—um campo de-

nominado de Lanosa, no sitio 
deste nome, da mesma fregue-

zia,, de lavradio com arvores ele 

vinho, avaliado em 186:800 réis, 

entrando em praça em 93:400 
1-éis—outro campo denòminadu 

da Ribeira Nova, no sitio Xeste 

num-, ala mesma freguezia, de 
lavradio com arvores de vinho, 

Avaliado em 265:000 réis, en-

lrando eia praça era 132:500 

réis—uma leira de lavradio core 

:algumas oliveirp,s, no sitio da 

Eira de ll<,i xo, da mesma f)•e-
g110M11 iv<!liada em 146:400 
réis, entrando em praça em 
73.200 réis—outra leira de la-
vradio coro arvores de vinho no 
sit(, da ].ribeira Nova, da mos-

ma freguezia, avaliada em 45:400 

réis, eiitra.ndo em praça em 

22:100 réis—e finalmente, ou-
Ira leira ele lavradio, no sitio 

das Cachadas, da mesma fre--
'yuezia, avaliada em 4.2:800 réis, 
entrando em praça em 21:40(! 
réis. São por este meio citados 

quaesquer credores incertos elo, 
executados para ficarem seientes 
do novo dia da arrematação e 
usarem lios seus direitos, queren-

do.l3arce11os,30 de março de1881 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz—Rocha Fradinho. 

0 escrivão 
¡' 03) Paulo A. doi lwc/aa Andrade 



FOLHA DA 11MNI1ÀX 

,supenores. tla 1)il' II." 

Unico deposito onde se vendem nesta vinhos da . 

••j",j Ir 1 v- •oi D 
desde vinhos dc tï<mZá toe â.° nIC N,iº]lios 

{1) 

A hw 
C1 

rfl?.Ol,'••R;i OS i'[t]TJS nr BB•iI• 
E • Ì] •II'lúÏfl 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. íiNIM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a co,lrluccí10 das inalas 

Com excellentes accorne;oda(-óes para passageiros de 1. 1 e 3.a classe 

Estos paquetes receber.] passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para ••áz*•°: •• • e •á, • aa a•dll •a°• . , ZZI O Grngatife cio Nn!! e 
Porto Aje,8, °e 

PARA 1.a CLASSE 3.a CLASSE 
Bahia  72,$000 36,000 
Itio de Janeiro   81$000 36000 
Santos   90$000 lOryii00 

Incluindo cama, roulYa de cana, boa comida á portugueza, vinho, 
assla ,'cnCia medica e serviço tio criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Cr.-idis 
rrall.-terLde—a sair em 5 de oulubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passageus ou mais esclarecimentos, coa] 

rU Agente 
• & 

57, rua' dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n:° 55. ( 3) 

•o U G l• à1f•i1í)l JE íU LL0í•ú J r 

Para o Rio de Janeiro, ïlloulevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando aliernadalnente em Pernambuco e, Baltia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA., ÁS 3.•S EIIIAS, DE 15 EM 13 DIAS 

en1•ex.,  Em 9 de se[embro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
v.zài)atn°niizo  » 23 - » —Com escada por Pernambuco e Baltia 
P' 0 0S1  » 7 de oulubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

••t;G,W '3JB1  E1.2:•UJ '••,`X• 1• r En ATjr,£Z •r:, Ç 0 1N ^ 17•vT`rPii foi 31,'%-A  
G ill ZlI ic W4 ••A ••Ylì•1j.iSi I • lïlVE4I WI :H. •i + í•üly La id l`vl •.:Il:• P i'1C A 

CLASSI•.S 
3,11 

Fei,n.-uzib€ueo  '/0;000 G7:ü00 90:000 
13.-1h1h  10:000 67:300 99:000 
n o Que C;.nneiro   10:500 81:000 112:500 
1710 a$eVidezi  4-9:500 90:000 90:000 135:000 
ri é•tl JiZ••c3••i.®   90:000 202:500 301:"00 
14®°e   90:000 207:000 315:000 
11shy c ••e••••c'   130:030 225:000 337.500 
Sem aagn]ento nos preços (Ias passagens os passageíros que pela pri-

nleira vez vão para o imperio do Brazit, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S.. Paulo, Carapinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral (to Brazil, sendo sustentados no Rio 
de janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera dè 
transporte para o porto a que se destinam. 

&Pn_S`•2 yaeM ruishen no [fie feri-o, ri-o, é gi•ndis 
<tç Lisboa: 1;: finto Basto & C.a, Caos do Sodré, 01 

—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-sc lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gacllcias e nas terras onde a Companhia lar,] correspondentes. 
r,.WeeR1os-0 si-. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 
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RU OS PIL  i ilS ]0 8 V L E pH la NU 
Rn] 3 de cal a mez sa rirá ) I: LISBOA u n dos paquetes 

d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-AVres. 

Em 13 paia S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
En1 28 para Pernambuco, Macció, Bahia, Rio do Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a panar a praso. 
' A experienei<a de mais de 28 annos tem feito com 
que os paquetes d'esta companhia Ia mais antiga na Carrei-
ra'do Brazll) sejam conheeidbs pela regularidade, velocidade 
e seguranca excepcional; além d'isso, pela limpeza, boa or-
(Içm, bota lra[amenlo e accom'+nodaçlïes a bordo, e ¡} elos me-
lhoran]enios mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidad•ilos passageiros. 
A bordo (tos {raquetes da MALA REAL, INGLE'LA, os pas-

sageiros toem gralis cama, roupa de cáma, coinida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assiste»cia 
medica, scrvico de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos 1oglezes n.° 23 c em Barcellos com 

H120; ffUM, RIE E MJ8P1MA)E 
CUi11 US 

rI L•111• •Í•11' ••11 E, o 5,, 
AOS SUS. PiROPId'il'UAIIIOS, i MOS, Ali. I1I'F'I?•TOS 

iMESTHES WOBRAS 
Estes ladrilhos das fabricas privileniadas dc Pinto, l3lagalh ics & C a, estabelecidas 

no Porto e. em Sac,rvem, recommcndam-se pela srla solidei liara serem empregados 
nas egreja,, estaçóes do camir;ho (',C ferro, ias cntrada• dos predios e vcsliba(os, 
terraços, cosinlras, etc., sendo o preço dtis mais caros irü'crior aos de mais bailo 
preeo, provenientes do estrangeiro. 
Õ gsfema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos na Italia, t'ra»-

ça, Suissa, IngbIterra e Allemauha, ele., e la bastante conhecido no Porto e em Lis-
boa, e não tem compelidor na Ircllcza, solidez, asseio, harateza e economia. 
Era"Q'ÇfDs n.%% on 1)1e([ 0Sit(»S de li.®SW,>.x ciai filo tio: 

I)h,SDE'800 BÊiS 0 lin., o 011ABRAIJO,2t•6 LAOIMAIOS, ATÉ 800 
A correspondencia deve ser dirigida a _ 

1'011'1'0 E LISBOA' 

REMETTE1i-SE DESENHOS A QUEM OS EX 1111 (272) 
Agente era Barcellos—Ezé°:'sliaciaeo .1•c>aci 12en to dI f livelm•at 

(Por intermedio da Agencia de Publicid ide tio Porto) 
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Deposito em Bilrcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oiiveira; rua Dircita n.° 55. 

Tem grande variedade em compóta de frustas, frusta seccn,` 
doces, legumes, o conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços I,aratissirnos. (2) 

. IMPIWNI!SA GA•ti (•IsS —LARGO DU AI'O10 


